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RESUMO: Este trabalho apresenta um relato de experiência da Spring School YOUTH, realizada na PUC Minas 

em parceria com instituições internacionais. A atividade reuniu pesquisadores e estudantes para discutir juventude, 

espaços urbanos e tecnologia. A partir de análise comparativa entre Brasil e Israel, evidenciam-se diferentes formas 

de engajamento juvenil: no Brasil, com foco em redes feministas digitais; em Israel, nas questões de identidade e 

segurança. A experiência destaca a relevância da interdisciplinaridade, da internacionalização e do acesso às tecno-

logias para a participação juvenil.
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ABSTRACT: *is paper presents an experience report based on the Spring School YOUTH, held at PUC Minas 

in partnership with international institutions. *e program brought together researchers and students to discuss 

youth, urban spaces, and technology. *rough a comparative analysis between Brazil and Israel, different forms of 

youth engagement are highlighted: in Brazil, through feminist digital networks; in Israel, through issues of identity 

and security. *e experience emphasizes the importance of interdisciplinarity, internationalization, and access to 

digital technologies for youth participation.
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INTRODUÇÃO

A internacionalização da educação superior tem sido uma estratégia crescente para am-
pliar a formação de pesquisadores e fortalecer a produção científica globalmente. (CAPES, 
2024). Segundo a CAPES (2023), “a expansão do Sistema Nacional de Pós-Graduação com qua-
lidade também passa pelo seu nível de internacionalização, especialmente através de relações 
de cooperação internacional.”  Nesse contexto, a experiência vivida na Spring School YOUTH, 
realizada na PUC Minas em junho de 2024 e em Viena, Áustria, emergiu como uma oportu-
nidade de crescimento na minha trajetória como doutoranda em Psicologia. Esta iniciativa, 
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desenvolvida em parceria com instituições de ensino de Viena e Tel Aviv, ofereceu um ambiente 
propício para a troca interdisciplinar e transnacional de conhecimentos, com foco específico na 
temática de interações entre juventude, espaços urbanos e tecnologia.

Este relato de experiência visa compartilhar os principais aprendizados e reflexões que 
surgiram durante a participação no projeto, destacando como as práticas juvenis de apropriação 
dos espaços urbanos, mediadas por tecnologias digitais, configuram novos modos de expressão 
política e cultural. A análise comparativa entre o Brasil e Israel, por exemplo, que realizei a partir 
das trocas com pesquisadores durante as atividades da Spring School, permitiu explorar como 
jovens de diferentes contextos socioculturais utilizam a cidade e as plataformas digitais como 
palcos de resistência, política e transformação social.

Ao longo deste relato, serão discutidos os desafios enfrentados durante o processo de in-
ternacionalização e as contribuições acadêmicas proporcionadas por essa experiência, que am-
pliaram não apenas a compreensão teórica, mas também as competências analíticas e metodo-
lógicas essenciais para a continuidade da minha pesquisa doutoral. A vivência proporcionada 
pela Spring School YOUTH demonstrou-se fundamental para possibilitar análises críticas das 
relações entre juventude, espaços urbanos e tecnologia, contribuindo para o desenvolvimento 
de novas perspectivas sobre as práticas juvenis em contextos de precarização social.

1 DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A participação na Spring School YOUTH, realizada na PUC Minas em parceria com ins-
tituições de Viena e Tel Aviv, proporcionou uma experiência rica e diferencial, tanto no âmbito 
acadêmico quanto pessoal. Este projeto de internacionalização reuniu pesquisadores e estudan-
tes de diferentes disciplinas e países, todos focados no estudo da juventude, dos espaços urbanos 
e da tecnologia. A imersão em um ambiente tão diversificado e interdisciplinar possibilitou 
uma troca de conhecimentos e perspectivas que ampliou significativamente a compreensão dos 
temas abordados.

Durante a Spring School, fui exposta a uma variedade de metodologias e abordagens teó-
ricas, que me permitiram aprofundar a análise crítica das práticas juvenis em contextos urbanos. 
As discussões foram pautadas em pesquisas contemporâneas sobre juventude, espaços urbanos 
e tecnologia sob distintas perspectivas e área, assim como por uma rede de pesquisadores de di-
ferentes partes do mundo. Destaco a oportunidade que tive de realizar uma comparação analíti-
ca crítica a partir da pesquisa sobre “Subjetivações políticas em trajetórias de jovens feministas” 
no Brasil e Moçambique, da minha orientadora Luciana Kind (2018), e a investigação de Zaban 
& Cohen (2023) sobre o engajamento político de jovens em Israel. A oportunidade de comparar 
e contrastar essas realidades proporcionou uma visão mais ampla e nuançada dos desafios e das 
oportunidades enfrentadas pelos jovens em diferentes contextos sociopolíticos.

A experiência foi enriquecida pelas variadas metodologias de pesquisa apresentadas, que 
se mostrou particularmente eficaz para captar as complexidades das histórias vividas pelos jo-
vens em suas respectivas realidades urbanas. Essas distintas abordagens permitiram explorar 
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não apenas os eventos e ações dos jovens, mas também as significações e os sentidos atribuídos 
por eles a essas experiências, revelando as múltiplas camadas de subjetividade envolvidas no 
processo de engajamento político.

Outro aspecto relevante da experiência foi a oportunidade de trabalhar em um ambiente 
interdisciplinar e internacional online e offline. A interação com pesquisadores de diferentes 
áreas, como Psicologia, Educação, Ciências Sociais, Arquitetura e Geografia, possibilitou a cons-
trução de um entendimento mais integrado dos temas complexos em discussão. Além disso, a 
diversidade cultural dos participantes trouxe à tona diferentes perspectivas sobre juventude e 
urbanidade, enriquecendo ainda mais as reflexões e os debates.

A Spring School também foi um espaço para o desenvolvimento de habilidades acadê-
micas, científicas, profissionais e pessoais, como a capacidade de articular ideias complexas em 
outra língua (inglês) e a adaptação a novos ambientes culturais e acadêmicos. A convivência 
com colegas e professores de outras nacionalidades e disciplinas incentivou a criação de redes de 
colaboração que certamente terão impactos duradouros na minha trajetória acadêmica.

2 INTERNACIONALIZAÇÃO E AS CONTRIBUIÇÕES ACADÊMICAS: UMA 
PERSPECTIVA NARRATIVA

A participação na Spring School YOUTH, realizada na PUC Minas, em junho de 2024, 
representou uma oportunidade única de internacionalização que transcendeu as fronteiras ge-
ográficas e acadêmicas, proporcionando uma rica experiência de imersão em um ambiente de 
colaboração interdisciplinar, redes de pesquisadores e transnacional. A internacionalização, 
neste contexto, não se limitou à troca de conhecimentos técnicos e teóricos entre pesquisadores 
de diferentes países, mas incluiu uma profunda reflexão sobre a construção de narrativas que 
moldam a compreensão da juventude, dos espaços urbanos e do uso da tecnologia como ferra-
mentas de transformação social.

No âmbito das narrativas, a experiência foi enriquecedora ao permitir uma análise crítica 
sobre como as histórias dos jovens em diferentes contextos socioculturais são articuladas, conta-
das e reinterpretadas. Como Gubrium e Holstein (2009) destacam, a “realidade narrativa” envol-
ve não apenas os textos e histórias em si, mas também os contextos em que essas narrativas são 
elaboradas e como elas são recebidas e interpretadas (Gubrium e Holstein, 2009, p.22). Nesse 
sentido, a Spring School proporcionou um espaço para a exploração dessas narrativas, tanto no 
Brasil quanto em Israel, ampliando a compreensão sobre como os jovens utilizam as tecnologias 
digitais e os espaços urbanos como arenas para a construção de identidade e resistência.

A experiência no Spring School também contribuiu significativamente para a minha for-
mação acadêmica, oferecendo novas ferramentas metodológicas e analíticas que enriqueceram 
meu percurso de pesquisa. A interdisciplinaridade, um dos pilares do programa, foi essencial 
para desenvolver uma visão mais abrangente e integrada dos desafios enfrentados pelos jovens 
em contextos de precarização social. Além disso, a interação com pesquisadores internacionais 
trouxe à tona a importância de considerar as práticas juvenis em uma perspectiva comparativa, 
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identificando semelhanças e diferenças nas formas como os jovens de diferentes culturas se 

apropriam dos espaços urbanos e das tecnologias digitais para expressar suas demandas e 

resistências.

Essas reflexões alinham-se com a abordagem narrativa, que sugere que as experiências 

humanas são construídas e compreendidas através de experiências e contextos, assim como 

elas são moldadas pelo contexto social e cultural em que são contadas (Polkinghorne, 1988). 

A Spring School YOUTH, ao proporcionar um ambiente de troca e reflexão crítica, facilitou a 

criação de novas narrativas que não só contribuem para a minha pesquisa, mas também têm o 

potencial de influenciar políticas públicas e práticas sociais relacionadas à juventude e aos espa-

ços urbanos.

Essa experiência ressaltou a importância de considerar o papel da experiência3 na cons-

trução do conhecimento acadêmico, particularmente no campo das ciências humanas, onde as 

histórias individuais e coletivas desempenham um papel crucial na compreensão das dinâmi-

cas sociais e culturais. A internacionalização, nesse sentido, não apenas amplia os horizontes 

acadêmicos, mas também enriquece as narrativas que emergem dessas interações, oferecendo 

novas perspectivas e aprofundando a análise crítica das questões contemporâneas que afetam a 

juventude em um mundo cada vez mais interconectado.

3 A SPRING SCHOOL YOUTH: DISCUSSÕES SOBRE JUVENTUDE, ESPAÇOS URBANOS 

E TECNOLOGIA

Na Spring School YOUTH, as discussões foram conduzidas com base em investigações 

acadêmicas realizadas em diversas áreas do conhecimento e regiões geográficas, incluindo Belo 

Horizonte, na PUC Minas, envolvendo docentes dos programas de pós-graduação em Psicologia, 

Educação, Ciências Sociais, Arquitetura e Geografia, bem como em Viena, com pesquisadores 

de distintas áreas também e de diversas partes do mundo, todos convergindo em torno do eixo 

temático Juventude, Espaços Urbanos e Tecnologia.

3  A partir do texto de Vera Caine sobre “Narrative Inquiry” (2021) podemos sintetizar o conceito de ex-
periência como algo intrinsecamente relacionado à vida, em que as experiências não são eventos isolados, mas 
contínuos, evoluindo e sendo constantemente remodelados pelas interações com o ambiente e com outras pes-
soas. A experiência é vista como uma fonte de conhecimento que é viva, fluida e em constante transformação. 
Dewey, um dos principais filósofos mencionados, argumenta que a experiência ocorre continuamente e que 
sua qualidade é determinada pela interação entre o indivíduo e seu ambiente, bem como pela continuidade de 
experiências passadas que influenciam as futuras.

Nesse sentido, a internacionalização pode ser concebida como uma experiência transformadora, que não só 
amplia os horizontes acadêmicos, mas também contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional, in-
fluenciando a maneira como os indivíduos percebem e interagem com o mundo ao seu redor. A participação 
em programas de internacionalização, como o Spring School YOUTH, exemplifica essa concepção ao pro-
porcionar não apenas uma troca de conhecimentos entre diferentes culturas e contextos, mas também uma 
profunda reflexão sobre como essas experiências moldam nossas narrativas pessoais e profissionais. Através 
da internacionalização, vivências e conhecimentos são continuamente reavaliados e incorporados em novas 
práticas e perspectivas, evidenciando a natureza dinâmica e contínua da experiência.
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A relação entre juventude, espaços urbanos e tecnologia tem se tornado um campo de 

estudo cada vez mais relevante nas ciências humanas, especialmente em contextos de crescente 

urbanização e digitalização. As cidades, com suas dinâmicas sociais complexas, e as tecnologias 

digitais, com sua capacidade de conectar e amplificar vozes, oferecem aos jovens novas for-

mas de expressar suas subjetividades, reivindicar seus direitos e engajar-se em ações políticas e 

culturais.

Durante a Spring School YOUTH na PUC Minas, exploramos como os jovens, em dife-

rentes contextos culturais, utilizam os espaços urbanos e as tecnologias digitais como platafor-

mas para construir e disseminar suas narrativas. Esses espaços não são apenas físicos, mas tam-

bém simbólicos, configurando-se como arenas onde identidades são negociadas e resistências 

são articuladas. Conforme discutido em Gubrium e Holstein (2009), as narrativas juvenis são 

moldadas tanto pelos contextos urbanos quanto pelas tecnologias que mediam essas.

No Brasil, especialmente em cidades marcadas pela desigualdade social, os jovens das 

periferias enfrentam desafios significativos, como a violência, a falta de acesso a recursos e a ex-

clusão social. No entanto, eles também encontram nesses espaços oportunidades para a criação 

de novas formas de engajamento e resistência. A cidade se torna, então, um palco onde práticas 

culturais e políticas são performadas, e as tecnologias digitais funcionam como catalisadores 

dessas práticas, permitindo que as vozes juvenis alcancem audiências mais amplas.

A experiência no Spring School YOUTH proporcionou uma análise comparativa entre a 

realidade dos jovens brasileiros (Kind, 2018) e israelenses (Zaban & Cohen, 2023) destacando 

como os contextos socioculturais influenciam a maneira como a juventude se apropria dos es-

paços urbanos e das tecnologias. No Brasil (Kind, 2018), observou-se que as tecnologias digitais 

são frequentemente utilizadas como ferramentas de sobrevivência e resistência, enquanto em 

Israel, elas são vistas como meios de inovação e transformação social.

A tecnologia, nesse contexto, não é apenas um meio de comunicação, mas um instru-

mento de poder e agência. Ela possibilita a criação de redes de solidariedade, a organização de 

movimentos sociais e a disseminação de narrativas que questionam as estruturas de poder es-

tabelecidas. A capacidade dos jovens de se apropriarem desses recursos tecnológicos e urbanos 

para articular suas demandas e identidades revela a importância de entender a juventude como 

um agente ativo de transformação social.

Essa análise foi enriquecida pela metodologia de realidade narrada (Caine; Clandinin; 

Lessard, 2021), que permitiu compreender as histórias vividas pelos jovens em seus contextos 

específicos e como essas histórias são contadas e reinterpretadas no ambiente urbano e digital. 

Como aponta Caine (2021), a narrativa é uma forma poderosa de captar as complexidades da 

experiência humana, especialmente em contextos de transformação social.

Portanto, o estudo das relações entre juventude, espaços urbanos e tecnologia não apenas 

amplia nosso entendimento sobre as práticas juvenis, mas também revela as potencialidades 
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desses jovens como protagonistas na construção de novas formas de viver e experienciar a cida-
de e a sociedade digital.

4 SUBJETIVAÇÃO POLÍTICA EM CONTEXTOS DE RESISTÊNCIA: UM DIÁLOGO 
ENTRE JOVENS NO BRASIL E ISRAEL

A subjetivação política de jovens em diferentes contextos culturais e geográficos revela 
as diversas formas de engajamento e resistência que emergem em resposta às particularidades 
socioeconômicas e culturais de cada país. Para realizar essa análise, comparamos as pesquisas 
realizadas no Brasil por Kind (2018), que explora a subjetivação política de jovens feministas, 
com o estudo de Zaban & Cohen (2023) em Israel, que investiga o engajamento político de jo-
vens em meio a conflitos sociopolíticos.

Kind (2018) foca na subjetivação política de jovens feministas em contextos urbanos no 
Brasil, analisando como as práticas e discursos feministas emergem como formas de resistência 
e construção de identidades políticas. O estudo de Kind mostra que, em um ambiente marcado 
por desigualdades sociais e violência de gênero, as jovens feministas utilizam os espaços urba-
nos e as tecnologias digitais para criar redes de apoio e solidariedade, promovendo o ativismo 
e a conscientização sobre questões de gênero. A pesquisa destaca como a subjetivação política 
dessas jovens é moldada pela interseccionalidade, onde gênero, classe e raça se entrelaçam, in-
fluenciando suas formas de engajamento e resistência.

A apropriação dos espaços urbanos por essas jovens é vista como um ato de reivindicação 
de direitos e de contestação às estruturas patriarcais presentes na sociedade brasileira. As tec-
nologias digitais, por sua vez, são utilizadas como ferramentas essenciais para a articulação de 
movimentos feministas, permitindo a organização de protestos, campanhas de sensibilização e 
a disseminação de narrativas que desafiam as normas tradicionais de gênero. Nesse sentido, a 
subjetivação política dessas jovens feministas é profundamente influenciada pelo contexto urba-
no e pelas possibilidades oferecidas pelas plataformas digitais, criando um novo campo de ação 
política que transcende os limites físicos da cidade.

Por outro lado, a pesquisa de Zaban & Cohen (2023) em Israel analisa o engajamento po-
lítico de jovens em um contexto de conflito contínuo, onde as questões de segurança, identidade 
nacional e políticas de Estado desempenham um papel central na formação da subjetividade 
política. Zaban & Cohen (2023) exploram como os jovens israelenses, particularmente aqueles 
envolvidos em movimentos políticos e sociais, constroem suas identidades políticas em resposta 
às complexas dinâmicas de poder e resistência presentes na sociedade israelense.

Os jovens em Israel, segundo Zaban & Cohen (2023), experimentam um tipo diferente de 
subjetivação política, onde o engajamento é frequentemente mediado pelo contexto de conflito 
e pela necessidade de navegar entre as expectativas do Estado e os movimentos sociais que bus-
cam alternativas ao status quo. Ao contrário do foco feminista observado na pesquisa brasilei-
ra, os jovens em Israel estão mais diretamente envolvidos em questões de identidade nacional, 
segurança e direitos civis, utilizando os espaços urbanos e as tecnologias digitais não apenas 
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como plataformas de resistência, mas também como meios para articular visões alternativas de 

coexistência e paz.

Ao comparar as pesquisas de Kind (2018) e Zaban & Cohen (2023), podemos observar 

como o contexto socioeconômico e político influencia significativamente a subjetivação política 

dos jovens. No Brasil, a subjetivação política das jovens feministas é profundamente moldada 

pelas dinâmicas de gênero, onde a luta contra o patriarcado e a violência de gênero ocupa um 

lugar central nas práticas de resistência e engajamento. Em contraste, em Israel, o contexto de 

conflito e a centralidade das questões de identidade nacional moldam uma subjetivação política 

que é fortemente influenciada pelas dinâmicas de segurança e pelas relações de poder entre di-

ferentes grupos étnicos e religiosos.

Além disso, enquanto no Brasil as tecnologias digitais são vistas como ferramentas para a 

mobilização feminista e a criação de redes de solidariedade, em Israel, essas mesmas tecnologias 

são utilizadas tanto para a resistência quanto para a promoção de narrativas de paz e coexistên-

cia. Essa diferença destaca como as mesmas ferramentas podem ser apropriadas de maneiras 

distintas, dependendo do contexto cultural e político.

Portanto, a análise crítica dessas pesquisas revela que a subjetivação política de jovens é 

um processo multifacetado e profundamente enraizado no contexto específico em que ocorre. 

As práticas de resistência e engajamento, bem como o uso dos espaços urbanos e das tecnolo-

gias digitais, variam significativamente entre o Brasil e Israel, refletindo as diferentes realidades 

sociais, políticas e culturais enfrentadas pelos jovens nesses dois países.

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO

A experiência vivida na Spring School YOUTH resultou em uma série de insights va-

liosos sobre a intersecção entre juventude, espaços urbanos e tecnologia. A imersão em um 

ambiente internacional e interdisciplinar permitiu uma compreensão mais aprofundada das di-

nâmicas que moldam a subjetivação política dos jovens em diferentes contextos socioculturais. 

Observou-se que, tanto no Brasil quanto em Israel, os jovens utilizam os espaços urbanos e as 

tecnologias digitais como ferramentas essenciais para a construção de identidades políticas e 

para a organização de movimentos sociais. Essa descoberta confirma a importância dos espaços 

físicos e digitais como arenas cruciais para a expressão e a mobilização juvenil.

No entanto, a experiência também revelou diferenças significativas na forma como es-

ses elementos são apropriados pelos jovens em cada contexto. No Brasil, as jovens feministas 

demonstram uma clara utilização das tecnologias digitais como meios de resistência e criação 

de redes de solidariedade, enquanto em Israel, as questões de identidade nacional e segurança 

emergem como fatores predominantes na subjetivação política. Essas diferenças destacam a im-

portância de considerar as especificidades culturais e políticas ao analisar o engajamento juvenil.

A Spring School YOUTH proporcionou vários aprendizados essenciais. Primeiramente, a 

experiência destacou a importância da interdisciplinaridade na análise de questões complexas 
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como juventude, espaços urbanos e tecnologia. Ao trabalhar com pesquisadores de diferentes 
áreas, foi possível integrar perspectivas diversas, o que enriqueceu a compreensão dos fenôme-
nos estudados. Além disso, a troca internacional de conhecimentos permitiu identificar como 
contextos socioculturais distintos influenciam as práticas juvenis, oferecendo uma visão compa-
rativa que ampliou os horizontes teóricos e metodológicos da pesquisa.

Outro aprendizado significativo foi a constatação do papel central das tecnologias digitais 
na mobilização e articulação política dos jovens. As plataformas digitais emergem não apenas 
como meios de comunicação, mas como espaços de resistência e construção de identidades, o 
que reforça a necessidade de uma compreensão crítica e contextualizada dessas ferramentas na 
análise das práticas juvenis.

Os resultados obtidos durante a Spring School YOUTH estão alinhados com a literatura 
existente sobre subjetivação política e práticas juvenis. Kind (2018), por exemplo, argumenta 
que a interseccionalidade é um elemento-chave na subjetivação política das jovens feministas 
no Brasil, um achado que foi corroborado pela experiência vivida durante o projeto. Da mesma 
forma, Zaban & Cohen (2023) ressaltam a influência do contexto de conflito na subjetivação po-
lítica dos jovens em Israel, o que também foi observado durante as discussões na Spring School.

Esses achados reforçam as conclusões de autores como Livingstone, Stoilova e Nandagiri 
(2021), que enfatizam o papel das tecnologias digitais na amplificação das vozes juvenis e na fa-
cilitação de práticas de resistência. A experiência da Spring School contribuiu para a confirma-
ção dessas teorias, oferecendo evidências empíricas que ilustram como essas dinâmicas ocorrem 
em contextos específicos.

As implicações da experiência na Spring School YOUTH são significativas tanto para a 
prática quanto para a teoria e a política. Do ponto de vista prático, os insights obtidos podem in-
formar a criação de programas e políticas públicas voltadas para a juventude, que considerem as 
especificidades dos contextos socioculturais e as potencialidades das tecnologias digitais como 
ferramentas de empoderamento e mobilização.

Teoricamente, a experiência contribui para a ampliação do entendimento sobre a subje-
tivação política juvenil, evidenciando a necessidade de abordagens interseccionais e contextu-
almente situadas. A integração de perspectivas comparativas entre diferentes países enriquece 
o campo de estudo, sugerindo novas direções para pesquisas futuras que explorem a interseção 
entre juventude, urbanidade e tecnologia.

Em termos de política, os resultados apontam para a importância de promover políticas 
públicas que incentivem a participação juvenil e reconheçam o papel central das tecnologias 
digitais na vida dos jovens. Além disso, a experiência ressalta a necessidade de políticas que 
garantam o acesso equitativo às tecnologias, permitindo que todos os jovens possam participar 
ativamente da construção de suas identidades políticas e da sociedade em que vivem.

Assim, a experiência na Spring School YOUTH proporcionou uma compreensão mais 
profunda e integrada dos desafios e oportunidades enfrentados pelos jovens em diferentes 
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contextos, oferecendo valiosos entendimentos que podem orientar futuras pesquisas e políticas 

voltadas para o engajamento juvenil em ambientes urbanos e digitais.

CONSIDERAÇÕSE FINAIS

A participação na Spring School YOUTH foi uma experiência transformadora que pro-

porcionou uma compreensão aprofundada e comparativa das dinâmicas de subjetivação políti-

ca de jovens em diferentes contextos socioculturais. Ao analisar as interações entre juventude, 

espaços urbanos e tecnologia, a experiência revelou a complexidade e a diversidade das práticas 

juvenis, evidenciando como esses elementos se entrelaçam para moldar identidades e formas de 

resistência.

As discussões realizadas durante a Spring School, fundamentadas em pesquisas contem-

porâneas do Brasil e de Israel, demonstraram que, embora os jovens de diferentes partes do 

mundo enfrentem desafios específicos, há uma convergência na maneira como utilizam os es-

paços urbanos e as tecnologias digitais como arenas de expressão e transformação social. No 

Brasil, a luta das jovens feministas contra o patriarcado e a violência de gênero, e em Israel, o 

engajamento dos jovens em questões de identidade nacional e segurança, destacam as múltiplas 

formas de subjetivação política que emergem em resposta a contextos locais.

Essa experiência também sublinhou a importância da interdisciplinaridade e da interna-

cionalização na pesquisa acadêmica. A colaboração com pesquisadores de diversas áreas e cul-

turas enriqueceu as discussões e possibilitou a construção de um conhecimento mais abrangen-

te e integrado sobre as questões analisadas. Além disso, a utilização da metodologia de inquérito 

narrativo permitiu captar as nuances das experiências vividas pelos jovens, contribuindo para 

uma análise mais profunda e contextualizada.

As implicações desta experiência são amplas, tanto para a prática quanto para a teoria e a 

formulação de políticas públicas. Os resultados obtidos destacam a necessidade de políticas que 

promovam a participação ativa dos jovens e garantam o acesso equitativo às tecnologias digitais, 

reconhecendo seu papel central na construção de identidades políticas e na mobilização social. 

Teoricamente, a experiência contribui para o avanço do campo de estudo da subjetivação polí-

tica juvenil, sugerindo novas direções para pesquisas futuras que explorem as interseções entre 

juventude, urbanidade e tecnologia.

Dessa forma, a Spring School YOUTH não apenas ampliou os horizontes acadêmicos e 

metodológicos, mas também apresentou a importância de considerar as especificidades cultu-

rais e contextuais ao analisar as práticas juvenis. Os aprendizados e reflexões obtidos durante 

essa experiência continuarão a influenciar e orientar futuras pesquisas e intervenções voltadas 

para o empoderamento juvenil e a transformação social em contextos urbanos e digitais.
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